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RESUMO 

A problematização relacionada aos impactos ambientais gerados pelo consumismo populacional é uma realidade constantemente debatida por 
aqueles, que em veracidade, se preocupam com o atual cenário em que a natureza se encontra. Nesta perspectiva o presente estudo pressupõe a 
importância da compreensão do consumo consciente, por intermédio da difusão de métodos educacionais específicos e adequados à resolução 
dos problemas ambientais na cidade de Itaperuna, em virtude de sua população ter gerado no ano de 2016, o quantitativo de 1,26843 kg/hab./dia 
de Resíduos Sólidos Urbanos, excedendo a média de 1,040 kg/hab./dia, divulgada pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 
e Resíduos Especiais, pertinente ao mesmo ano. Neste diapasão, para consolidar o objetivo proposto utilizou-se métodos quantitativos e análises 
bibliográficas com o objetivo de averiguar e ponderar a respeito da proporção em que as ações sustentáveis compreendidas no questionário foram 
cotidianamente fixadas, pelos 758 pesquisados residentes na cidade de Itaperuna/RJ. Por fim, os resultados apresentados convergem com o prob-
lema abordado, realçando a incompatibilidade entre as ações sustentáveis estabelecidas por estas e a “consciência verde” do público investigado.
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INTRODUÇÃO

	 A dinâmica do consumo excessivo, fixa-
da pela população dos países desenvolvidos, é 
reconhecia atualmente como uma prática co-
mum e crescente, tornando-se nos últimos anos 
uma problematização, que tem fomentado a in-

tensificação do desequilíbrio natural, estabeleci-
do pela relação desproporcional do homem com 
o meio ambiente (COPETTI, FRIZZO, 2009).
	 Na mesma perspectiva, países emergen-
tes, como o Brasil, apresentam taxas crescentes 
no que se refere ao consumo exacerbado de suas 
populações, acentuadas pela dinâmica do êxodo
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ABSTRACT 

The problematization related to the environmental impacts generated by the population consumerism is a reality constantly debated by those, who 
in truth are concerned with the current scenario in which the nature is. In this perspective, the present study presupposes the importance of the un-
derstanding of the conscious consumption, through the diffusion of specific educational methods and adequate to the solving of the environmental 
problems in the city of Itaperuna, because its population generated in the year 2016, the quantitative of 1.26843 kg/day/day of Urban Solid Waste, 
exceeding the average of 1.040 kg/hab/day, published by the Brazilian Association of Public Cleaning and Special Waste Companies, applicable to 
the same year. In order to consolidate the proposed objective, quantitative methods and bibliographical analyzes were used to ascertain and ponder 
the proportion of sustainable actions included in the questionnaire, which were daily fixed by the 758 respondents living in the city of Itaperuna. 
Finally, the presented results converge with the problem addressed, highlighting the incompatibility between the sustainable actions established by 
them and the “green conscience” of the public investigated.
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rural e pelas oportunidades de emprego oferta-
das pelas cidades promovendo melhorias nos 
padrões de vida dos brasileiros e consequente-
mente aumentando o volume de Resíduos Sóli-
dos Urbanos (RSU), construindo um cenário 
desafiador para os municípios que não con-
seguem atender as necessidades da coleta de 
lixo ou não disponibilizam locais devidamente 
planejados para acomodá-los, dispondo-os em 
terrenos abandonados seguidos de sua queima 
(COPETTI, FRIZZO, 2009; MATOS, 2012; 
MORAES; SARTORI; LIMA, 2017). 
	 A justificativa para a realização de-
sta pesquisa se encontra nas informações dis-
ponibilizadas pela SMO (2017apud Moraes; 
Sartori; Lima, 2017), de que em 2016, a popu-
lação que residiu no município de Itaperuna/RJ, 
gerou 1,26843 kg/hab./dia de Resíduos Sólidos 
Urbanos, superando a média nacional, estimada 
pela ALBREPE – Associação Brasileira de Em-
presas de Limpeza Pública e Resíduos Especi-
ais (2016), que é a de 1,040 kg/hab./dia.  
	 A importância em se abordar o tema da 
complexidade que envolve a preservação ambi-
ental, decorre da percepção sobre o incipiente 
processo de reflexão acerca das poucas práticas 
sustentáveis que em veracidade são fixadas por 
cada cidadão e também, pelas múltiplas possi-
bilidades de pensar na realidade complexa vi-
venciada por esta sociedade, viabilizando um 
novo modo de pensar e agir onde o homem e a 
natureza articulam-se de forma estável. 
	 Nessa conjuntura, é perceptível que 
mediante a necessidade de se preservar o meio 
ambiente em que a sociedade está inserida, se 
tornou constante a preocupação e a discussão 
acerca da evolução da intensa degradação am-
biental, acarretando na manifestação do or-
denamento jurídico nacional e internacional, 
grupos ambientalistas e movimentos socioam-
bientais em prol de estudos, reflexões e diag-
nósticos para promover ações estratégicas para 
proteção e preservação da natureza.
	 Para a elaboração deste estudo, destaca-
se o uso da metodologia quantitativa, como in-
strumento de coleta de dados e a investigação 
bibliográfica, como parâmetro para ponderar 

sobre os dados tabulados.
	 Assim sendo, esta pesquisa tem como 
objetivo de analisar a proporção em que as 
ações sustentáveis compreendidas no question-
ário são efetivadas pelos indivíduos residentes 
na cidade de Itaperuna/RJ.

REFERENCIAL TEÓRICO

	 Toda sociedade, para se manter em de-
senvolvimento, precisa que o consumo de sua 
população, esteja padronizado com as neces-
sidades destas, de maneira que haja um equilí-
brio entre o que é ofertado e o que é consumido. 
Está prática pode ser compreendida como um 
conjunto de ações realizadas pela população em 
geral, a partir da prestação de serviços, fabrica-
ção de produtos, compras, vendas, e assim por 
diante, visando atender das necessidades bási-
cas para a sobrevivência do homem (CASTA-
ÑEDA, 2010).
Na mesma conjuntura, Bauman (2008, p. 37) 
explica:

[...] o consumo é uma condição, e um aspecto, perman-
ente e irremovível, sem limites temporais ou históricos; 

um elemento inseparável da sobrevivência biológica 
que nós humanos compartilhamos com todos os outros 
organismos vivos. Visto desta maneira, o consumo tem 
raízes tão antigas quanto os seres vivos... qualquer mo-
dalidade de consumo considerada típica de um período 

específico da história humana pode ser apresentada, sem 
muito esforço, como uma versão ligeiramente modi-

ficada de modalidades anteriores.

	 Todavia, o que se torna relevante para 
este estudo, é a realidade de que na contempo-
raneidade, tal hábito é fixado de forma exor-
bitante e descontrolado, sendo intitulado por 
muitos pesquisadores como consumismo, im-
pulsionado pela intensificação pela Revolução 
Industrial, em meados do século XIX, devido 
ao aumento da produção industrial fixado após 
a Segunda Guerra Mundial (BARBOSA, 2004; 
PEREIRA, HORN; 2009).
	 Deste diapasão, a sociedade começou a 
reestruturar a prática do consumo, sob um mol-
de ia além das necessidades básicas para sobre-
viver. Por conseguinte, o consumo começou a
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ser estabelecido pelo homem como uma ativi-
dade crescente e intensa, fundamentada na 
dinâmica de apropriação e descarte, em ritmo 
acelerado.
	 No que se relaciona a esse modelo de 
consumo excessivo, Pereira e Horn (2009, p. 
13) esclarecem:

Foi idealizada a exigência de que fizesse do consumo 
uma forma de vida, que a compra e o uso de bens fos-
sem ritual; que a satisfação espiritual e a satisfação do 

ego fossem buscadas no consumo, que as coisas, fossem 
consumidas destruídas e descartadas em um ritmo cada 

vez maior.
	
	 Esse modelo inovador imposto à popu-
lação pela sociedade capitalista, através das fer-
ramentas da globalização, como o marketing, 
por exemplo, estimulam o ser humano a desen-
volver necessidades ligadas à obtenção compul-
siva de bem materiais, de maneira a satisfazer 
os desejos de seu ego (BAUMAN, 2007; GO-
DECKE et al., 2013).
	 Sob a mesma lógica, Kremer (2007) 
complementa a abordagem acima, afirmando a 
existência de situações em que o indivíduo, para 
satisfazer suas necessidades exageradas de con-
sumo, fixa acordos com instituições financeiras, 
que se aproveitam da situação, ofertando o valor 
necessário a altas taxas de juros, gerando assim 
um grande déficit econômico para sua vida.
	 Nessa mesma perspectiva, é visto que 
o consumismo fomentou uma nova forma do 
homem ver a sociedade em que está inserido, 
onde determinas práticas, lhe são tidas como 
comuns, ou seja: 

As atividades cotidianas condicionam o morador urbano 
a observar determinados fragmentos do ambiente e não 

perceber situações com graves impactos ambientais con-
denáveis. Casos de agressões ambientais como poluição 
visual e disposição inadequada de lixo refletem hábitos 
cotidianos em que o observador é compelido a conceber 
tais situações como “normais”. Andar pela cidade e con-
templar os fragmentos habituais – regiões do ambiente 

urbano que compõem esse ecossistema – permite obser-
var paisagem que retrata hábitos edificados temporal e 
culturalmente. Muitos são visíveis e se apresentam no 
mosaico de possibilidades da cena urbana. No entanto, 

nem sempre tais circunstâncias são percebidas

e o morador local, pela vivência cotidiana habitual, não 
reflete sobre o contexto onde vive (MUCELIN; BELLI-

NI, 2008, p. 114).

	 Diferente do cenário abordado pode-se 
perceber que algumas pessoas preservam de-
terminadas práticas voltadas para o desenvolvi-
mento sustentável, de modo que seu consumo 
seja estabelecido sem causar danos à natureza.  
(PORTILHO, 2005).
	 Para Godecke et al. (2013), as práticas 
de consumo sustentável precisam ser estabe-
lecidas pela população com grande urgência, 
essencialmente quando se considera o aumento 
populacional, a intensificação do consumismo e 
a degradação da natureza.
	 Destarte, salienta-se que o consumidor 
ocupa uma posição pertinente na sociedade, em 
virtude de sua capacidade precípua de consumo. 
Por essa razão,  

[...] a prática do consumo consciente deve ser realizada 
no dia a dia, mediante atos simples, que levem em 

consideração o impacto da compra, o uso racional e 
adequado dos bens e produtos, o descarte correto, bem 
como a preferência por empresas que possuam respon-
sabilidade ambiental (VIEIRA; COSTA 2015, p. 279).

	 Neste enquadramento diversas ações 
já vêm sendo adotadas para aliviar o impacto 
ecológico, gerado por toda dinâmica capitalista, 
exemplificadas por intermédio da reciclagem, 
da coleta seletiva, da geração de energia elétrica 
provenientes de fontes naturais, da redução de 
uso de aditivos na agricultura, do uso de filtro 
nas chaminés das indústrias, dentre outras ações 
(GODECKE et al., 2013).
	 No entanto, Ester et al. (2004) evidencia 
um aspecto pertinente para este estudo, que é 
a veracidade de que apesar das ações de con-
scientização e preservação ambiental fixadas na 
sociedade é visto a existência de discordâncias 
entre a consciência ambiental de cada indivíduo 
e a sua forma de agir.
	 A autenticidade desses argumentos, 
segundo Ester et al. (2004), foi notabilizada 
por intermédio de pesquisas como a Global 
Environmental Survey (GOES), que buscou 
averiguar as alterações dos valores culturais, 
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fixados nas sociedades ocidentais e não-ociden-
tais, onde estas influenciaram as preocupações, 
as ações e os comportamentos individuais refer-
entes ao meio ambiente. 
	 Straughan e Roberts (1999) assim 
como, Kalafatis et al. (1999), explicam essa cir-
cunstância elucidando a existência do intitulado 
“comportamento verde”, proveniente da “con-
sciência ecológica”, isto é, o impacto que os in-
divíduos tem sobre as ações que influenciam a 
preservação ou a degradação do meio ambiente.
	 No mesmo contexto, Moisander e Pe-
sonen (2002), definem o “comportamento 
verde” como uma prática essencialmente ética, 
norteada por suas necessidades em concordân-
cia com o bem-estar da sociedade em que vive.
	 Ainda sob este viés argumentativo, 
Stern, et al. (1995), complementam que a cul-
tura social dominante, é reconhecida como um 
fator primordial que tende a conduzir o com-
portamento individual e/ou público, perante os 
problemas ambientais existentes no meio em 
que vivem. 

[...] Em muitas culturas, as mudanças fundamentais no 
valor provocaram crescente preocupação ambiental, 

juntamente com o apoio público à proteção ambiental. 
Além de atender ao desafio objetivo da degradação 

ambiental, as mudanças no valor cultural provocaram 
expressões públicas de preocupação e determinaram sua 
vontade de fazer sacrifícios e realizar ações para ajudar a 

proteger o meio ambiente (ESTER et al. 2004, p. 45).

	 Segundo Afonso (2006), Zanirato e Ro-
tondaro (2016), para que os hábitos sustentáveis 
sejam alcançados, é preciso tempo e adaptação 
por parte de cada pessoa. As alterações ineren-
tes a esse processo dependem de uma renova-
ção, essencialmente educacional, que ressalte a 
relevância das consequências das ações individ-
uais na natureza. 
	 Assim sendo, infere-se que mediante as 
ações voltadas para a preservação e conserva-
ção da natureza, torna-se pertinente estabelecer 
um alinhamento nas atividades executadas pela 
população. 
	 Por conseguinte, em conformidade com 
Vieira e Costa (2015), faz-se necessário desen-

e introduzir na sociedade, por meio de práticas 
educacionais, uma cultura que reduza os impac-
tos no meio ambiente, através da padronização 
do pensamento humanos, com suas ações, de 
forma que este consiga controlar seus impulsos 
de consumo e evite desperdícios. 

METODOLOGIA
	 A realização desta pesquisa científica foi 
consolidada mediante as respostas de 758 pes-
quisados obtidas por meio de um questionário 
com perguntas fechadas elaboradas de acordo 
com o objetivo almejado – que foi o de analisar 
a proporção em que determinas práticas susten-
táveis compreendidas no questionário foram 
cotidianamente realizadas pelos indivíduos res-
identes na cidade de Itaperuna/RJ. 
	 Todavia, para se alcançar os objetivos 
inicialmente propostos, um delineamento sobre 
a estrutura da pesquisa e o método utilizado, 
foram minuciosamente selecionados, visando 
atender as exigências do objetivo proposto. Di-
ante disto, a escolha da metodologia quantita-
tiva foi considerada como a mais conveniente 
para se chegar às ponderações finais (MARCO-
NI; LAKATOS 2006).
	 Foram realizados doze questionamen-
tos, onde os pesquisados poderiam assinalar 
apenas uma das cinco opções de resposta, sen-
do estas apresentadas na seguinte ordem: sem-
pre, na maior parte das vezes, ocasionalmente, 
quase nunca e nunca.
	 Além das vertentes descritivas contidas 
nesta pesquisa, cabe ressaltar sua essencial ex-
ploratória, uma vez sua realização possibilitou 
a busca de novas informações sobre o tema pro-
posto, como é ratificado por Cervo, Bervian e 
Silva (2007, p. 63) “a pesquisa exploratória não 
requer a elaboração de hipóteses a serem testa-
das, restringindo-se a definir objetivos e buscar 
informações sobre determinado assunto de es-
tudo”.
RESULTADOS
	 Foi confeccionado um questionário de 
cunho objetivo/subjetivo, estruturado em 12 
questões objetivas onde os pesquisados pode-
riam assinalar apenas uma das cinco opções de
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resposta, sendo estas apresentadas na seguinte 
ordem: sempre, na maior parte das vezes, oc-
asionalmente, quase nunca e nunca. A qual 
norteou a abordagem aos entrevistados e pro-
porcionou traçar o perfil dos habitantes do Mu-
nicípio de Itaperuna/RJ, evidenciando elemen-
tos de seu comportamento e relação com meio 
ambiente, com a intenção de o de analisar a pro-
porção em que determinas práticas sustentáveis 
no seu dia a dia.
	 A fim de fornecer maior clareza sobre a 
forma de coleta dos dados, apresenta-se a seguir 
o questionário  utilizado que serviu à construção 
do perfil do comportamento e da responsabi-
lidade socioambiental dos sujeitos envolvidos 
nessa pesquisa. Os dados foram submetidos a 
uma análise quantitativa, seguida de um exer-
cício interpretativo baseado nos fundamentos 
teóricos apresentados anteriormente.
	

1O questionário foi retirado e readaptado da obra de 
Paestore et al (2015).

	 A presente pesquisa é caracterizada 
como quantitativa e qualitativa, cujo instru-
mento de utilizado para coletar os dados foi o 
questionário readaptado da obra de Paestoreet 
al (2015), associado às investigações bibliográ-
ficas fundamentadas em estudiosos do assunto 
em questão.
	 Os dados apresentados, na Tabela 1, de-
mostraram os percentuais referente às respostas 
a cada pergunta, dos 758 pesquisados.
	 Os valores obtidos comprovaram a ex-
istência de divergências entre as práticas sus-
tentáveis fixadas no questionário e o que em ve-
racidade é realizado, na cidade onde a pesquisa 
foi elaborada, podendo estes ser estabelecidos 
em função da cultura populacional dissemina-
da. 
	 Aparentemente, mediante os resultados 
obtidos é visto a existência de uma postura ética 
em relação ao meio ambiente, porém desalin-
hada, quando comparada com os resultados de 
outros questionamentos.
	 Os números quantificados permitiram 
inferir que os pesquisados apresentam algum 
tipo de envolvimento com o “comportamento 
verde” difundido na sociedade através da cul-
tura vigente, que é essencialmente diferencia-
da das práticas conscientes de conservação e 
preservação da natureza. 
	 A análise e a reflexão dos dados aqui 
expostos, não insinuam a inexistência de quais-
quer práticas sustentáveis fixadas por esta pop-
ulação, mas sim perceber os índices de ações 
sustentáveis estabelecidos por elas em seu dia a 
dia, uma vez que a produção de Resíduos Sóli-
dos Urbanos, na cidade de Itaperuna, no ano de 
2016, superou a média nacional divulgada pela 
ALBREPE (2016).
	 Assim sendo, é claramente perceptível 
que a temática ambiental e social se fundamenta 
na realidade inseparável do homem com meio 
natural, pois ambos interagem e inter-relacio-
nam- se entre si. A degradação ambiental parte 
da relação deturpada e descomprometida, onde 
homem parte da premissa de usar o meio am-
biente para seu conforto e bem-estar, sem estar 
preparado adequadamente para interagir com o

33



AS&T Volume 6, Number 2, Dec 2018

meio sem alterá-lo, degradá-lo ou extremista, 
destruí-lo, que produz esgotamento dos recursos 
naturais e exploração do homem pelo homem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 A realização desta pesquisa científica 
teve como principal objetivo averiguar a pro-
porção das ações socioambientais, fixadas pelas 
pessoas que residem em Itaperuna, em seu co-
tidiano, através dos dados obtidos por meio da 
aplicação do questionário. Consequentemente 
ficou evidente que existe uma desarmonia entre 
as ações estabelecidas pela população em seu 
dia a dia e a preocupação destas com o meio 
ambiente. 
	 Atualmente os problemas ambientais 
assumem um grande destaque e relevância so-
cial, ecológica, econômica, cultural, dentre out-
ras, cada vez em proporções mais alarmantes e 
nocivas para a população. Diante desses fatores 
nasce a necessidade de debates, reflexão, mobi-
lização, conscientização para atuar de maneira 
ativa e comprometida em defesa do meio ambi-
ente natural e do meio social baseada na relação 
do homem com seu meio.
	 Os conceitos de desenvolvimento sus-
tentável e responsabilidade socioambiental, 
assim como analisado pelo presente estudo, 
surgem em meio a um processo de desenvolvi-
mento e crescimento desordenado, baseado em 
um sistema de produção e consumo desenfrea-
do. É nesse contexto que surgem as primeiras 
críticas e perspectivas de mudanças sobre tais 
posturas.
	 É essencial para impulsionar as transfor-
mações de uma educação que assume um com-
promisso com a formação de uma visão crítica, 
de valores e de uma ética para a construção de 
uma sociedade ambientalmente sustentável. 
A necessidade de uma crescente internaliza-
ção da questão ambiental, um saber ainda em 
construção, demanda um esforço de fortalecer 
visões integradoras que, centradas no desen-
volvimento, estimulam uma reflexão em torno 
da diversidade e da construção de sentidos nas 
relações indivíduos-natureza, nos riscos ambi-
entais globais e locais e nas relações ambiente- 

-desenvolvimento. 
	 Não obstante, com os exemplos, análises 
e argumentos produzidos ao longo desta pesqui-
sa é possível afirmar que determinados hábitos 
não condizem com o cuidado que estes têm com 
a natureza, justificando assim a necessidade do 
desenvolvimento de uma cultura que estimule 
os indivíduos a executarem práticas voltadas à 
preservação e conservação da natureza. 
	 Assim, mediante os fatos apurados e a 
pesquisa bibliográfica realizada, nota-se que 
não há, ainda, nenhum movimento significativo 
de ruptura com as relações sociais capitalistas 
e de construção de um novo padrão societário. 
Pelo contrário, reforça a ideologia liberal por 
meio do uso discursivo de que esta nova socia-
bilidade é o que há de possível e mais adequado 
no cenário contemporâneo.
	 Por fim, vale salientar que as informa-
ções obtidas e quantificadas nesta pesquisa po-
dem ser consideradas superficiais, mediante ale-
gações indutivas. Portanto, há a recomendação 
de se averiguar essa problematização através de 
outras metodologias e outros públicos, possibil-
itando assim, que uma exploração mais consci-
ente seja estabelecida.
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